
RIO, lii IMeridionall - Prosse- chegada ao termo as ínvestigaçóü<,
guíu na manhã de ontem a inqui-. que determinara. Das fínnas be

:íÇã� do sr. Co�ol�no de Gois que, I neficiárías podia citar a ,"Bonna-
Renunc' Inlcíalmerrte, f'oí rnterrogaeto pelo parte P. 1\1aía", alem da citada pe-leu ao cargo o sr. Bibe Pinto, cujas Indagações i lo sr. Severfno da Costa Barros pro

• •

f
se retactonararn corn a ação de in. ( ------_.......-.,.....------

premier \fie ..nam termecüáríos na falsifi<.'ação de u- I -r,'A--N--A-I�A- -'0"
-

SAIGON, 16 I UP) _ O prirn,+ cenças (:'� Importacão. no Ceará, 't
ro ministro do Vfat-Nnm. dccírüu A esse proposito, esclareceu que
hoje J'enunciar ao cargo, Iki:mn· 110 principio do ano corrente che
do seu .país <!cm 1;0'';[ rno nUI.., d as gou ao seu conhecimento noticia

(t:'ótrHu"ff>Oü'r."�.-págili,i' têt ra '. IÓ' ��fâ�� hó����n��rn::o�:r::de=;.

WASHINGTON, 16 (UP) - O presidente Eisenhower
declarou francamente hoje: - "Não tenho a menor intencão
de. solicitar permb;ão ao Congresso para revelar aos nossos
aliados do Pacto de Atlântie» os processas científicos que
empre�amos para a des.lllteg:açIio nuclear. Tambem. não pen
so pe�Ir ao, Congresso perrmssa., para partilhar com. os nos-
60S allados a técnica de produção, de armas atômicas. Eise_
nhower, a seguir, sugeriu que os Estados Unidos estão dís,
I!0stcs a pa,rtilhar de certa informação atômica com seus a;
ltados. "�ore.m, que, para isso, o Ccngresso tezía que modi
ficar, primeiramente, a atual lei de energia atômica.
PARIS, 16 (DP) - O Con- terem atribuido um caracter

selho do Pac�o do Atlântico de novidade às declarações do
a�radeceu hoje ao pre�ldent� sr, Foster Dulles em Paris, e

Elsenlwy.rer seu ofereClmen!o recordou que pel-os termos da
dt: part.lhar os segredos ato- legislação norte-americana,
�mlcos norte-americanos com 50 por cento do auxílio mílí,
'Os palses aliados dos Estados tal' à Europa deverá ser sus
Unídos, Ao l!l�smo tempo, o penso se a Comunidade de
Conselho decidiu reorgaruzar Defesa não fôr criada-
a defesa das Nações do Pac-
to do Atlàntico em função
das armas atômicas. O conse
lho d.:::, Pacto do Atlântico é
formado pelos ministros do
Exterior e da Defesa de qua,
torze países, Esses ministros
chegaram à conclusão de 'que
nao houve nenhuma modifi
coação nos cbjetivos ímpería
Iistas soviéticos.
Washington. 16 (DP)

Em sua habitual entrevista
semanal à imprensa, o presi
dente Eisenhower disse, ho,
Je, que estava admirado por

LONDRES. 1(; (úP) -
A opaal�ã!) tt'ubalIlista a

presentou' aos Comuns
moção de censura. à a�

tnaçã,o- do gabinete do
premier Chm:chill n05

negocios das colonial> bri
tânicas. Enquanto isso,
comcnta.ss hoje o protes,
to dQS propríos deputados
conservadores contra fi

proclamada decisão do

gGverno da Grã Breta.
nha de retirar suas tropas
do Suez.

- o

DI

acrescentou que
goste de falar de si mesmo, ir l'L

recordar alguns eptsodios do s""u

passado. para mostrar que
tinha do. que s'e enyerganh"",.

O sr, Raimundp Padilha Iem

brou. a época da tormaçãc 'lo:.

Iutegralismo, explicando esse me

vimento como urna neação con

_tra o separatismo e 'o bolcheví.
mo. Recordou depoãs a sua cl;,..

'ção a deputado na chapa de,
UDN do Estado d·) Rio. frü,'und'l

exterio,r que jama.is cometeu quatqucr ,,'

1.0 do desleadadc, Lançava
seu depoimento,

'

ção, que foi iniciada: 'pelo sr, Wil-· desafio para que se provasse
Após explicar o processo de ial-I S011 Ccnha. Respondendo a esse qualquer ato seu' de traíçiio

sírícaçãc consistente na adultera-I parlamcnta,:, declar0ll; � sr, Cor�o- Pátria,
'

ção não apenas da assinatura dos tano de GOlS que II uruca maneara
Nessa par-te do

funcionârios expedítores da Iicen- d" evitar recíamacões contra ti

ça como do proprio texto da Ileen- CEXIM seria disp.or a Carteira de'

ca deteve-se o sr Coriolano de câmbio suficiente para atender

G�is no caso da' revalidação de necessidades do pais.
licenças caducas. Qu;z. então, sa- Focalizanc�o a seg�ir a situação
ber o sr. BUac Pínto. se, na ges- de nossa balança. comercial com o

. ,

tão da testemunha, era permitida exterior, sobre, o' que o qeputado combater o ootohevts-

a revalidaçãu de umu',compertsação inquiren1le 'Pediu e�clarecirna:nto� nu'''. •

na-o 'tJual·,_,,,,a�r�cm.;�).n� dQ _f;(�:,�-"�,1':;�.� ,�<", •. " .. l:'<lsm'UJf1;Q,,,�·:·�Y:�!;f.l, 1&1�§_
e:r.:portador, do importador, ,,"alor c

especie das nlercadorias. A respos·
ta foi afirmativa, acrescentanClo o

depoente ser possível a revalida

ção daqu:::l.cs cinco ítens, posto
que as operações vinculadas nada
mais são que uma operação na

gcal são interessadas as duas par
tes contratantes, que se dirigem à

CEXIM propondo uma� exportação
e como contrapartida wna impor
tação. Ainda dentro dessa ordeul
de idéias, admitiu o sr. Coriolano
rui! Góis ter revalidado wna licen

ça de operação vinculada de que
era beneficiaria a ComPanhia .Ex·

portadora dos Serradores, no valor
de duzentos mil "dolares" e con

sistente na troca de m:ldcirai por
peças e accessorios para autom')

veis, mediante a elevaçllio do seu

valor pum um milhão e': oitocentml contra-Se foragido em vir-
mil dolare�, e a substit�ição da tude das ameaças por par
mercadoria a exportar );lar fumo te das autoridades. Na ma
e dc importar por autamoveis, e, I drugada do dia 12 o inspealem dle tudo, com Q modificação
do exportador e do impOrtador. tor militar da Oitava Zo-

EQUILIBRIO NA Bk..ANÇA na, metralhou a reSidência
COMERCIAL do presidente do Diretoria

Municipal da UDN; onde se

RIO, 16 lMeridional; - o de

poimento do .:ir. Coriolano
Góes perante a Comissão de

quéríto da CEXIM levou o

lH,wdél R:dmUll'do Padilha d.�
novo à tribuna, na ultima s<Jsdãu
da Câmara.

Exp1icou o orador a sua. atttu
de no caso da CEXIM como que
o fruto de um "determHbi:"mé'�

I politico",
um imperativo <ia caro

f
p<i.lU.a de recuperação moral em

que está. enl11enhado com

pdncíp'ai� forças 'políticas

Este jornal deixará de eír,
cular amanhã, em virtude dos
trabalho. de confecção. da .edi
çãO',�al oo,� .qu.'"pl1'"
bliearemos. 110 dia 24.

comercial com o

Dívísos Suficientes A U'nica
Maneira DeEvitarÃsQueixas
Saldo na balança

Joga os EE. UU. na OTAN
sua propria sobrevivencia
Serão aumentadas as forças aéreas

.

amencanas
S. LUIZ, 16 (Meríd') -

Um clima de intranquilida
de- e grande agitação presi
de os trabalhos de apura-PAH1S. 16 I UIC) - o 1�..,\·L,·n'�

norte-umm'icfU,o ft;;>; "",.1>,,;-. h,..j!!,
ao's seus aliado� n:\. Orgu.iznaf'fLo
do Trat,Hlo) uo /ltlantico Norte,

quc está tliRPO: to ::l l,'�dir :tO

fe:;: e ·sa dt'claraç5o p�lan�e f�

Con�elho de Ministros da O
'.rAN, e sua" palaVTas f,;.raUl ro
petidas, mail; t.arde. fIOS j.)·'lw.li.Y,
tas. pJr um parla-voz oficial th

(.'-ongl'osso urna f Il1enrJa da; cc r!.fere:ncin.
kis que regem o l'Olltr�l� Ih (

nergia atômic�.. COJll o objetivo :.l�\IOP. FOnl,,!A AEREA
de poder partilhar com eles os

I "'I'J"on decJ" 'ti
.

'dH .� :..a.!"J • alfl a. qUf) 2A
.

.ti.

• lOll�.!lS apJ"BêlS núIt�J-americanIlS
,

' .. - " ..

,la Europa serão aumentadas.

'''A sQ·rJrcYivcllcia nacional dos
:>:!stados U�lidos - aiJrm,; \l. ...

está lig:!da à sobrevivencia da
OTAN. Os Estados Un·i(;')s con-

mento do opOtlel'io aliado ocíden
tal foi fantástico, e. dFntro em

breve, será ainda mai·).r com o

ac'"éscimo das armas atomi-

A' tarde prosseguiu a inquiri- PARIS, 16 (UP), - Um irado

caso

Assim declarou o conw_ndanto
suprem"" da Organizaç.ào do Tra
tacto do Atlantico Norte (OTAN)
genE'..l'a\ AJfred Gru-enthel·.

Depois de ter '.JUvido os circu
las diplomáticos refe1:irem-se aoS

progressos realizados na prepn

.ração da força aliada do AtInn
Ueo Norte C':>1ll0 "significativos"

tiuuarão �'rianao nova:,; " ..;:ma� (Conclue na 2,3 página ietl'a J)

" munições para um fu.turo pc,-
--------�----------

V�h,I,,��·l;:W.<í.O de l,ViJs',,'. n') l' l" For'falecer S a-oPa'010, nonll ntf) eln que :\ OTAJ'..f t>:4:J.. pa-

��SI�n�:�I;;i';�I.,t:�"�ma (���!�:����.)��
'q u a'd ro poll'I,·C ('. f e d e' r a I.!l'arlcesa:; de tlIP l ,.iI

4'reirg-anh)";::u;ão a�' .r.flicu.'· da. ali� V
anç&·. ..

O pl"sid,�l1t., Eh'''nho'.'.·l'r d'.':(" RIO. 1ü (Meridiona!! - �, mo- mmleação do sr, JOdé Atahba Leo-

,',j, peflir ao C,)'l-; l".>";.�:J (me d.' villlcntaç;;o política <la b i)-Ci.oLI,. de pcl para a Secretaria do TrabalhO

Jtl,,_' uJ.ua .(._vi: tio fk� lJt ,1'; �ni'M(� SrlO Paulo teve inici·) ontcln � a transíerencia n::t SI. Fel·l.�eira

gia a.tomie".. denominn.dfl. ld Me,

I
,essão m"tutina qu.! rea'izo\! a Keffer desta pasta para a do 'Go

!,fahon r"�nl n(,l'i'<'itir B') GO\'&I"' Câmara dos Deputado�, Os ,"!l<lrce- verno. A impol·tânda "do fatu se
l'

1 t b" t encontra em ser o �r: Ataliba Leo-
HO f.)nC�ér às 11J.. :;Õ -s aliadas SlJ- f Listas" nu:üs ti guns ra 3H)1f.: ;as se

I·
sala pr'vada e "'u�· lIe1 uma das figuras mai3 lIroemi-

ticielltc L1ro,·nt[J.·_'<Í.o sobl'e '=.<,.
reUniram em

.

'" ,

, . saram horas debat-end.:J g:;5U�'ltOS l1cntes da política do sr. jsnio
'tl,'OS " os. Ü{"ltos d&s ult�m'ls e�"

ligados ao seu Esüd.), /1.' tarde, Qll"éh:os e do própr10 P.D.C ..

mas ao lnvez de reorgamzar suas
� _ ..

for as mais llllS modernas li- cssa movu:"cll.taçao atingiu seu -----�-.;.....;..-..;_-.....,-�"'----:--....-----------'---------�-

J ç, t t· �
�ponto má.xllÚo, com a pre:.cnça na

11 Ia>; a lea.,.
Cámara do ministro Antonio Bal-

refugiara o lider pessepis
ta, Apesar dos telegramas
enviados pelo presidente
do PSP ao Chefe de Polí
cia e o T.R.E·, solicitando
garantias para o referido
delegado, nenhuma provi
dência positiva foi tomada

até agora Dian"j)e do clima
de insegurança reinante, o

;u'z eleitoral da comarca

resolveu s_yspender os tra
balhos de apuração, reme

tendo ao TRE as r'estantes

clamor de prote�tos irrompeu ho

je em toda a :irrança contra o se

cretá.(io dc' Estado norte-america

no, sr. John Foster DulJí$, por
sua advertência de ontem 11 {\ste

).1aís de que deve ratífkar (j Pac

to do Exército Europeu ou resig
nar-se a ver uma reVlsao na po
litica dos lilstados Unidos a scu

segredOS nuclcal'e':i tão Z'-Ir):ill� \\.l"i:'::5.ún deu a t'n.tc l1.d (',:< que fl;_i

mente guardrldos 'lté agora. E"ta.Clos Unidos não somente pr!
UnI alto funci'JI1,lCio ,J?cI.:trou ll.luí.arâo inforlllações conl

que essa rL'velaç5.o e (t. nlai'ti j.\)- a1iado� da OT ...�.x com'.!" VunL:!l1i.

portante qui: se regist.--:·ou até a- �t'tna.� at{}i_U!{.'.�.,L;

goro, na Alianç,L do �·�tl.",nU·
co.

O secretario d:' i_)cl":... :-i,J, ! lt.J.;:J E'o:
tudos Unj,j()s. Charles .\'H.iOD.

RJO. 16 (.Mel' dio!1ül) - A
I :,ouL

com ind;cações falsas de
diretoria do LloH::: Br<l�ile�- serviços extraordinários pres-
1'0, após um ínqllérito, upu-: tados por carv':e'ros. Pcr es

rou d:csíalque de 4.486.90 Cl"1.1-I!;e processo o sr. Novais Fer_
zeiros. O C' so Se prende á ir- re;n expeda guias de paga�
regularidade dos salári:s da mento e as escriturava C0m

secção ele- combu:;;tveis c da
d;retoria di) abastecimenítJ,
Fcrall1 acusados os funcioná�
rios F\"ane'sco Assis Miran_
da e João Luiz Novais Fer·
r·2ira, O primeiro l'esponl'úvel
pi:'la escrituraçã':J do almux;:;_
rifado do carvão, que forne
cia quinzenalmente ao segun
do, lotado- na diretoria do pes-

hino, que conferellcioa C')r.l vá

rios rept'csentantes de Si'o Paulo

·c. especialmente, com i) ,r. Casti
lho Cabr:,l. O reporteI' pr"cl,lrou
('u...·ir os pr6ceres paulista";, colheu
tio a informação de que l:oj� ha
verá -(;n1 São PaUlo, cem a p�o�en

I,_'" do sr. Lucas GaT.:::!f.:7." "tuna reu

nião, para assentamento de dire
trizes politicas que influenciarão
decididamente na p03i,ão da Es- RIQ, 16 (l'lel'idionat) - <:omo
tado em face dos prOblemas da cheIe d:>. delegação brasileira que
sucessáo estadual e fe<leral, Para rep,reselltou o nosso país na QUin-
!1 reunião corriam du'\s ve:tt('��, ta Reunião Executiva, 'na Câmara

PRIMEIRA VERSAO Internacional do Comércio, reali-
A primeira vcrsão SE'. reoot:tava .zaua em Paris, e vresldente da.

ao discurso que pronunéÍou na Cã- Confederação Nacional do Cllmir�
mara, lionte·'Ôntem, o ÓPp'Jt:.do Ma- cio, sr. Brasillo iflachado Neto es-

Í'thães Barr-eto, conclama"do os tendeu sua viagem a diversas na,

paulistas. deputac1tJs l'cderai�. a ções da Europa, como ItaUa.. Por-
('e'ssal'em as ho.tilidad*�. a pnli:- tugal e .Espanha, -onde entrou em

tiea de retaliação pessn;:ol. qne vi- contacto' com os mais importautes
uha desmerecendo o Estado, em sl!tores' da Indústria e Comércio,
face da ua9;;9. " dir�gll' :loS 'Jistas para estudo dos problemas relacio
para os problemas de .:overno: lis. na.dos com o intercàro.bio come!:'

túríam 0$ patÚistas d� acol'cl,. com eial entre o BraSil e àqueles cen.

('5 pontos de vista que pud('!1Seln tras econômicos do 'Velho Mundo_

UQ fichas funcionais. sendo o
influir mais decisi"'lmellte na su- Ue regresso, agora., a elo'ta. Capi�

p'i-oduto do pagamento dividi- cessão presidencial. tal, o sr. Brllosllio ,l\fttchado Neto

d:) entre os cklis. Foi,. desc{)- SEGUl'.'DA VERSÃO transmitiu hoje estas 'impressões fi
Outros deputadbs informa. um inlpl'Cns:u

berto tambeln que 54 car- (tue o gO>'tlrnador :CltC'!, :l'{ogueira - "De modo geral, encontrei os

voe:l'os do Lloide tambem se Garee..: está decidido a orgAnIzar, exportadores tradicIonais eurll

beneficiavam com a adultera- de modo mais coeso as f:Jrr;ns po-I peus preocupados eOlll a qUl':<la de
tão das folhas de pagamento, .micas qUe I) apOlllID, COm O ohie-

t
importações por partI! do Brasil.

após a confissão de um dos
I
th'o de .formar uma ampla fren- Embora estas nau representem. (I

implicados. te. Come províl. aPQlltnV!'l·se .a cO!Ullu1:0 gof>rnl de ,pereentagfílll vi�

.. PODERIO FAN_

T�\.·STICO·'

sr.l�ARIS, 16 IlJP) - (.o

IpuraÔ8 um desfalque
tolde Brasileiro80

tal, ,l\ diminu.lçã(> é sentida, nos

setores- llgados aos fo:rnecimento)i
da. América Latina, Isso é compre
ensível ta:rnbem sOcb o ponto de
Yist.'l psiCOlógico, pOis ninguém a

precia perder, ou ver dimin.nido

àquilo eo:rn que já se habituou a

contar,
Os cafés

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



vivem 03 Estados da Vriiiio na
,

clonai é cada vez maior. São Pau
,

lo e Minas (para falar só ,doS dois
;'1' maiores Estados da Federação; se

'" acham longe, muito longe de des-
,

'--ORES V'�-""'A'""'Z
...

-E
....

O...,C,-- frutar aquele feixe de ga:eantlâs
1 TAMB _ I � Iocaís, aquela massa d,� poderes
I autônomos, que tinham .,fé 1930,

'V d t J< I Para falar só die um Espade que
, Por preÇo de oeasl!ío e por mo- l, en e-se nes e orna abate o Estado mais insubmissa,tivo de mudança, um bem Jnonta-,!

de melindres mais ardidos, 'dentro
do aar, <com pequena. aeomo'dá- i ..__'._.. __.. ,�,__._�._.' _

. da rêde federal: o Banco do 'Era-
çõcs. situado lIO Bairro do Gar� ; V E U 'D' � f r: silo
ela. Otiln3 freguezia. Tratar eom, B1 '"" - .) a;;

Quem poderá hoje cem' ele?
o proprietário, à ,Rua ,Amazona"

Qual o Estado qUE! lcgr." viver. a-

Dr. 3.125. (ao lado do Cme Garcia).
Unia bicicleta para homem, gora, fora da órbita di) '§'rande es-

,-------.
\ de, fabricação sueca" com pou-. tabelecímento da União'� Ele tem

Alnfi!3 t'A : co 11130, Um poder, dIe controle 'le ta! na-

"'!SU
... .'l... I TrataI' com .Hal'l'Y, na Va., tureza sobre o crédito nacional,

! sa Pciter_Matr!z. que o mais 'forte, o maíe podere-

AiU:g�se apartamento para i ��-==-"o.,.__ =������,�=.."" I 50 Estado não se pode slihtr.dr à

casal. ; P R lt' ( I S A .. SE" I influencia decisiva ue&s,� máqui�
Informações: Rua São Pau- 1 � �

1 na financeira. '

lo i,.. I A Superintendench da Moeda e
» ••, , Uma empregada domêsttea, do Crédito - é outvo minotauro ., •

IS E I Apresentar-se à Dona He_' Iulvo que' anda por aí a devorar das com respeito partící-

I':� i lena, lllL Casa PeiteI' Matriz. <luais'quer. veleidades �", um �- pação d: s�u time no cert�- , \1 Auxiliar para '� secçao de! S E I tado, a fím .de prover .3 sua pr?- me brasileiro que se aproxi- ,

despachos de cargas, que S!'-i. 'I V E ta D E - ' prra econorma, � sua m1erve':9ao ma reforcado, é claro, por mba. falar portugues e. alemão, t na vida das unidades f"dpr"twas '

t
J. 1 doai

I
\

datilografo, quites com o ser- ,
'Ilma Motocicleta to.ia. re- é de um rolo compressor, q!.K!, por c�em:en,OS JU�g'1 OS llnpr:S-

viço militar. e dirigir eamí- I formad:l. e_ eI? bom funcIona- onde passa, tudo achata e tt1�l' ní- I c.ndíveís e que em muito ínhão, I D?-ento. Maq�a. moderna. - vela. Em presença da s�permt�-I aumentariam sua - poten- =""",,'_!!<!!Í.�1I11.;'������""'����7--_'_1Tratar na Empreza Karmo ver e tratar a rua '7 de Se- dencía da lVIoeda e Credito.

sao}
.

l'd d

I"'
"'Ltda. - Rua Dr. Soppel, 177 ! ternbro - Oficina }.<'roe6chlin, Paula e Rio Grande valem. tanto

Cla 1 a e. ,�
- Fone, 1435. I

Telefone 1321. quanto o Amapá OU o Pâauí, ou- ,

trora, com a sua sarza de <:e:fé de .

LOT'ES A' ur:UDA V E N DE., S E 15, 16, 16 e 2Q milhões, S. Paulo I
.

-

. ds

'

,

'J D,;R
'era quem guiava o Brasil. Era I Píttsburgh. O que sobrasse a

Ul\-lA VASA de moradia na quem dizia a última 'palavra. po-, humanidade
ficaria muito 0-

,

Vendem-se diversos lotes.' praia de Camboriú, reeem; deria sar-ãhe �egada a prün�ira. eupado na luta pela'

SObreVi-ISituação prevílegtada, proxi- construida. localisada em �m Mas a derradeíra era a sua, e, I vência nara tratar 'da iu"'teza
mo ao centro Preços' vanta- dos melhores pontos ,la prata, nessa derradeira, se resumia o .1: •

-,
-

j,osos. Fa{!i1ita-se os pagamen- UM F9�D. PREFECT, ano < império da vontade do Est::.do' ban- das causas que" defendemostos.' 50. em õtímo estado de con-I deirante em face da autoridade com tanto fervor,. .

Informações com o propríe- servação,
• I federal. ,

'

tário Dr. Herbert Georg - R· çs. int!,ressados 'lumram se Hoje, a sorte da ecc:mc:ro�a na- D, '

15 de Novembro, 313 - Fone dmglr aCAMISARIA Bum-I cíonal está enfeíxada nas maos do ,

'

1,531. GER, Rua 15 de Novembro, presidente do Banco, de Brasil e' diretores das cmprêsns ..:._ per-472.
"

" sua diretoria, que, por sua vez de- tencentes tôdas ao Estado _

�oeo.o"","".coo.o.c.o"""".'_"ooooaoo�;� ,

V E H 'D E S E
pende do presidente da Renúb!ica. têm naturalmente medo deo

O_OO<14""':)'il.O"""C���ooo.ooo.c �
,

_ A paz- ou a guerra, 'ditada,� a São empregar um ex�dep(lrtado,
ARMAS E MUlIl(iiES � ,'. Paulo, Minas, llio Granal: do Sul, fato que os poderia prejudicar11 \ii �� Urgente, Pernambuco e Paraná, se acham

I diante do partido comunista
��

I
no arbítrio do Estado Fed{�ral. todo poderoso. '

Armas de caça, et!P01'" �i Por motivo de doença, uma! Tem esse meios finmceirrs. a fim Finalmente, e corno resulta-
te, revõtveres, pista., t� bicicleta para senhora. de fa_! de paralisar qualquer movimento, do Iógíco . destas restrições, tõ

tas etc. qualquer �i I brãcação alemã, complétamen-] �á nã? �gO de re�eldi�. mas de I das as pessoas velhas, 'ncapa
marca. COMPRAM-SE ��l te nova, pl_)r preço excepClo.!lmpaclencla, do �als riCO, do

a-I zes de trabalhar, flcam com-

NA. Ü' na1.
- Otlma para presente,! parenteme�te ,maiS J?oderoso:EJsI... pletamente tolhidas de voltar,

i I de Natal. - Ver e tratar na I tado da rede federativa. não obstante terem pa:redes

( �1! (o.! Oficina de Ilvo MOe6, fundos i o grande público não sente.

f €ln Budap.est que lhes ofereasa resca e aça �II' da Casa. Rádio Blobm,' à Ala-l IYI:as. b.asta :onhecer o prllcPo:_o da reriam moradla, nu seu pró
_ BLlJl\iENAU _ �. meda RIO Branco.

I
arumrustraçao federal, para nao a- prio apartamento. A conse

Rua 15 de Nov., 1301 ��, ..�---,------�---- limentar dúvida qu�nto é incon-, qüencia dolorosa dêste regula-
�< D

-

t ...·dos ,trastável, agora maIS que ontem, mento é para 'os ex-deporta-
'" ".coc����..�..����.,��oJ'�I' ocumen OS perU! I' a autori�ad� da União, ....is�-viS dos de Budapest que, I;:lO pos-

das provmcIas diesa."'IDada� cbante suindQ recursos para VIVer nu-

'.
_ ,_ , perdeu-se entre Itajai e

BIU-I
cl0 seu poder dia a dia mais ab- ma o-utra cidade do interior,

( � li[: 1 n f\ n t. 'menau uma carteira 00 moto. scrv;ente.. _ .

'

devem per�:mecer -:- desta
L li � A V II I.

r' t te de rmas.a
E preclSo nao olVldar as su� vez "voluntarIamente" - nas

, IS a e um por a , '"

I
-

_ , .

A UI O M gll' 'U t: I r 'outros pertencentes· _' Quêm tarqw$ do governa, 'co>uo o condiçoes precarIas do lugar
- V ,I;. J; clchou favor entregar ao sr.

Lloyd, as Caixas Econõ.arc3�, as de sua deportaç��' pOí,. !ião
AntOíIU)'fei!! Usados Cirillus Korc. na gerencia. do ! Estradas de Ferro, .a Pe.trobras, �s I estão em c-ondlçoes d.e tl�ar . ,

Vaminhõeli Usado. Hotel H{)letz. Institutos de PreVIdencia do Ml- prove�to de su,: l:bertaçao, to
Camio-netea; Usad@ , "��_�_� ��

nistério do Trabalho, que assina- que nao passa aSSim de ser

U-I�", Iam peças, de um valot'''sem con- ma farsa. (B.I.)
�,�; ,

,

'1' R O C A A T E N ç Ã O traste, do poder nacional. -----'--�------
- ,J Que é (l que têm es Estad'os pa- f1 .CJ: ",:: V.Iii N D A ,,'�..l VENDE-SE u� negócio de I r" opor ao peso esmagadm', Gesses, ' I k�ii�\:.. '" ,ç O na P R fi

_'
secos e molhados. Preço de

I
nós da "boa constritora" que é o ; ,/

'',;. ocasião: -:- Ou aluga-se o_mes: I Poder do Estado Naci(mal? de quantidade, sob quais'quer i fmo pre�l�. - Informaçoe.s a i Não, caro se�ad�r Alvarll Adol- de suas formas. Esse mé1.odo! �Rua ItaJaI - Beeo Xapeco. ! pho: a centralizaçao aumenta ca- é ainda usado CDnl ' grande I li'
-��.�,_.- ,�-�-�-"" L da vez mais, neste país, em de-

r
vantagem sobre tOdoS os ou-; ii

V E N DE .. S E I trimento do princípio fede.rativo, t:-os, :nch.;siv,e_ a el�tro1íse já I ri
• ..I que perde ,terreno, di'l a <!Ia, pa- citada, pOiS nao. deIxa a _lDe�! ti,

Uma quitandmha por preço! 1''1 a voraCIdade <!laqueIe. 'nor m�:rca OU ciCatrJZ e pe�o

II
de ocasião, sito à R.na �_ j ! : fato, ml�da, <;te. que um� U�l-: '

deu da Luz. - Os lnteressa_ � .

I ca vez e sufICIente pflra aCH-:
dos Jloderáo colher melhores! '"' I ., i bar com l! raiz d? pêlo. �Ó-! :

informacões com o sr Daniel i mente serao destrmdqs os :hos, \

Werner
-

•

i rlesejados e, sendQ assÍm, em: -;.

I respondeu acreditar não haver nOucoS minutos serão ('orrigi- j :
� ! "deficit" este ano, pois contra um d{)s para s.empre as sobrancc-;

��'",li I 'deficit" total de mais de qui- lhas muito acentuada� OU com f '

seja tambe'm que 'O sr. Co.riolan� nhentos mi.1hóes de dolares, no ano direção defeituosa, torta. : ;"
de Góes venha expor a. situação I anterior, em 1953, já est.á �purado I

Muitas pessl!.as iêm. air_da, 1 -'

de sua família. E, patético, ex- um saldo de sessen�a n:ilhoes, que sob�ancelhas tao. (!errada� que t �:�!�!����.;:::__�_-���--=-clamou adiante' deverá e�evar-se, ate o fun do, cor- se lIgam entre SI pur melO de j m '.
_ Porque não' tenho nada, V':JU

rente ano a cem milhões, o qtl'� I um tufo d<; pêlos situado. aci� :

I"desmascará-lo e, se houver juí-
dlemonstra no seu

_ en�ender, o '1- ma do narlZ' 'EsS'i! l'nonüc.ulo 1
'

zes neste p-::tís. vou lf'vá-Io à ea- I
certo de su:a gestao a frente da- de cabelos p.ode r;er J?,erfeita- , ,

ii . I t quela CarteU'a. mente destru'do e tamoerP pa- ,

ela... I' Quanto à eoncessão, sem cOb,er- ta seInpre, por me;o da ele1ri- �';Exammou �epols os �oderc5 .
tura cambial, de licenças para im- cidade medica, livrando seus: 1-

q�e_ o sr. CO;r:Io}ano de ?ocs en-I' portação de automoveis" radios, te- portadores do aspécto grotesco i };feIxava nas maos ma�IP�11ando Ilevisão, geladeiras e bebidas, não qu.e apresentam (!-'Jm e8Sa iln- i f'
um orçamen_�o �e 30

_ ::llJlh��C'3 d.e' \ as deu. No tocante a "jeeps", con· � plantação irregular de pêlos.:�,contos de reIS, .Jsto e, d<õ "O b,- 'I cedeu licenças esporádicas e espeo- r NOTA: Os nOSS03 leitores; �
liões �,e ofuzeiros. Aqui, mais u-

_

ciais para determinados Estados, \ poderão solicitar qilulquer : {�
ma vez, declarou ter pl'ofas de 1 entre os quais o Cearii., Bahia, S" cr,mselho sobre o Ü'at�mel1to ;':
que com um simples rabiscoJ o' Paulo e Minas Gerais. '1 da pele e cabelos ao medico � !;
sr. Coriolano de Góes falSifica-I Entre tais licenças, adiantou,

, especialista Dr. Pires, à Rua' :

va criterios para favorecer a 4e- uma foi para a firma "Castal". li) Mexico, 31 - R:o de Jall,:::i- j

�
terminados grupos €conomicos. fim de importar jeeps "Willys O.; roo bastando envia!;' o presente: ;:
Concluiu aludindo.) à agressivi-l verland", para o que foi procura- 'artigo dêste jornal e :} ende-, �

dade revelada pelo ex-direto;!:' da: d? por um dos filhos do atúal xui- 1 eço completo para à respos- i '
,

CEXIM, quando do seu compare! rostro da Fazenda. ta. !

Il
(j!)

�;��:;�oP��:�:d: ��:is���e�:! ,- EXP-RE�;S-O BLUMENAU
_' �: '.

enfrentá-lo em qualquer terre- i �.. !
"

,

no.

VENDE-SE

H�-t��
()onee�ionâriollll,

CAMINHõES F" W. D. U"our
Wheel Drive)

,

TnATORES: Lo H. B. '.)íael
, Peças ti Acessorios.

FORD - CHEVROLET;
.� Linha
MO'PAB

AUTO COMERCIAL
IMPORTADORA S, A·

.� BLUMENAU
Rua 15 de Novembro, 983
"ACISA" - Fone 1324

Telegramas: V,ANDEMEENE

ORGANIZAÇÃO 8tU..

MENAUENSE UDA..

rem para venda;

LIMOUSINES NOVAS DE LUXO

RAPIDEZ- SEGURANÇA - CONFORTO
l!:nd. Teleg.! BlnmcI)all e Curitiba: - LIMOUSL."EII

AVISO AO PUBLICO

'I 1 terreno no Bairro da Gi!l'c1l1., i

I 1 Bua Engenheiro Odebrecht, ',:
II medindo 32 metro. de fr�nt. ii
II por 60 metros. oe Fundi'-. �lII x li: X

III 1 ttlrreno da 15 metro:í por i
II 50 no Bairro de Bom Retil'o, II
li com uma casa de material, ii
II 'li: X Z liII 1 bela casa residencial no ti.... i
Ir co Timbó, situada num terreno l'

II de 116 metros de frente por I!
.I :l8 metros de fundo- Preço dlI! 11.
II oeasilí.o. J'acilita_se pagamenw. li
ii II ;Ir x li
li ,l casa Da Rua Ba1!., pouoo ã· li
11 lém ('l ponto lina1 do oniblU li,
I! da Itoupsva, construlda há. paU-lili co tempo, ótime local para I
II bar e restaurante ou outro ra- II
n mo, de negócio, Facilita-,,, 110 II

fI pagamento. .II
I, " lt X ... IIII 1 Bungalow no Bairro da V... I
II lha. em estado de nOVQ. Terr... 1\
ii na d. 240 metros quadrado.. II'

II O'tima lIituação, III x li: li: I
If 1 negocio de seco. .. móUul- 11'
II dOI na rua :1.5, bem bmalado II
II • com bõa t'reguesllll, II
II li: :li: x I'II Diverso! teri'eDOB !iii _u ... !ti to4o.,OI balrr08 da c1dadt" I
� '- :li: X x II
fi Diversoo lotes e caua _ pft1a II entrevista à imprensa:

II d. CBmborlú. 'II 'E' dificil apontar os resultados

II '
' :x: :li: li: I'

práticos e imediatos de uma.. reu-

11 ',:I 'itIlgenhoa, de serra ,no mu. I
nião de entidade privada, como a

I' nic,ípio de lbirama .. ll,lI qui- I Câmara Internacional do Comér

f/' tometro. da estação dII' J4aia,� II cio, que não tem investidura. oli.'

I "or. II cíal e nem. ação executiva. Trata-
II se, entretanto. de uma orglllliZaÇão"

"
.

'lt % :II. 1\ mundial qne reúne comités nacio_

II 1 ,caSII residencial c:otIl,' lal11 II
I terreno ,6" 750 ma, DO ,CtIIlUo li nai" de trinta. e (5eis paises e cnjo

,II da cldad., 'II conselhD diretor. em Paris, se con-,

II ," li: X X
, f:: gl'egou para. estudar e debater' os

I 1 �ularia. 1 fabrica d. óleo il temas de grande reIevancia ecoJUi_

II de lassafraz, 1 serrada qua- H mica. para o mundo atual, princl.

I ,dro de centro. 1 fábric.rr ati!, l'almente (} da conversibilidade das

II Plil!ta mecamca com a lIarr&w n moédas". '

II riaa ·Tiçot� ti reserva dei - li --...,...---------...,...-
1 :la.oflo pinheiros adultoI. 1 'In Unda fazenda com 50.000.000 I
II metros quadrados, tudO' llittu!: ii

'

II do I:IQ municipio d. Ta1t:. fi'
,

II ' x :li: X 11
I Lote. �nl Curltib,. "ltwu:1oa II
IJ em diversos pontos <Ia cidade_, n
,J Terr>l!nóI 'de grando • r4pidli I

II valorlzaclo, oUmo empulfO dlI! li
II capitál, 11
r II: :It lIC ,1

11 CommIte-nos qllant'l6 de-' II1JeJil ef�tual'" _ qua1qa� I .

! negocio Jmobmarlo: II

II
ORG1\l't'lZACAO_ Dt.u II'

I
MENAU�SE ['TnA•• II
Rua 15 de Nonmbro II

I 870, l.@ wdal', l1Ia� 51 IIII fone 15'72. I

B
pais, com eIiciéneia, dinamismo -e

um espirita sem deSQtlUrO, pare·
cia. dedicado inteiramente às mu

sas. Tive eloquente demonstração
da situação de prestigio do nosso

embaixador, assistindo a estreia.
em Lisboa, do filme "O Caugaed.'
TO", que constitui. tambem. grande
sUl:esso para. o' Brasil.

Passando a abordar aspectos d,a,
reunião dos comerciantes, de que

participou em Paris. o sr. Brasílio

fllallhado Neto assim. concluiu sua.

O "EXPRESSO BLUMENAU-CURITIBA", concessionário dos ,ser

Viços de transportes eoleti�os em LIMOUSINES de ,LUXO entre
BLUMENAU e CURITIBA; VIA.,JARAGUA' e JOINVILLE, a:v1slt

16 do corre,nte trafegará" nos lici;uintes horárlQII:

Pal'tlda!J de Bli.unenau às 6,00 hl),I'<1.
Chégadas em Curitiba às 12,00

Partida.:; de Curitiba às 13,30 hora8

Chtlgadas em Bltimenau às 19.30 horas

Serviço de DOl\UClLIQ" A DonUCILIO

OFERECENDO CONFORTO E SEGURANÇA

Distribuidor em Bta. Catartna
DAS

AFAMADAS CASIMIRAS

"H'OB.ISrr
�Iarca Fabrll da melhor

casimira do Brasil

-:x -

Li:rÍhos ,e: aviamento.

'para Alfaiates
- X-

Rua XV, 1360 - ex. Postal. �!lB; ,

BLUMENAU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-

nleu querido Chefe e meu grande amigo Dr.,Getúlio.
Quando deixei a "boitert Casablanca, onde fui; ver o ma,..

nIico "show" - Esta vida é um, Carnaval - e ali encontrei
ministros, 'embaixadores, poUicos em evidência, todos entreól
gues à uma farra desbravada - antes de conciliar", sono,

_ mesmo acordado, pensanúo nas noites azuis de Beauãelaíre,
com seus amores, .cosn as suas dan�as, com os seus cânticos �

':: eus prazeres, invoquei a presença de Sã()l Thomaz de AqninO,
- que comecei a resneítar - desde que li a "Summa. �ontra es
_ génios",

-

.

Sempre afável, o maior teólogo do Ocidente, inimigo das
_

questões sU!lérfluas e das sutilezas, logo que lhe atirei a pri-4
_ meira pergunta, foi respondendo:
_

- O Brasil está um Carnaval>,
Arregalei os, olhos é interrompi:
- Mas, o que é isso, São Thomaz de Aquino, (} que é qll�

- aconteceu? Nunca lhe vi falar dessa maneira.
- Não se perturbou o filósofo do antigo Reine) de Napoles�

e expliccu: '.

.,

_

- Ninguém mais se entende. Mesmo Se fazendo o maior
esforço pela inteligencia, é Impossível concluir-se onde DOS

- quer levar o doutor Getúlio. Afinal de contas, o Osvaldo foI
: chamado de propósito para desmoralizar o cruz·eiro? Para di.;,
= minuir, ainda ma's, o prestgio do govêrno, como amigo da OD..
- ça? Não mais é possível iorntll;r juizo algum diante da decom..

- posição. administrativa. Assim, por exemplo, o' lango - (Tho-
_

maz de A,quino gosta de Getulio e do Jango) - com um golpe
inteligente mandou conceder abono para todos os que exer.
CEm funções nos Institutos de Previdência. Getúlio concordou
e aplaudiu. Doutro lado, Osvaldo (entre parênteses, São Tho.

- maz 'de Aquino não .g(llita nada do Aranha), na pasta d� Fa..
zenda aconselhcu Getúlio a negar o abono de Natal aos fun..

- eíonáríos, e principalmente, aos Barnabés. Getúlio concordou.
Não sei se aplaudiu ..•

E Entrei com a minha defesa, como soldado getulíanot
- lUas, doutor Thomaz de Aquinfl, é preciso que•••
Não permit.n que eu terminasse, e avançou:
- E' preciso uniformidade governamental. Consciência.

clara. Itlumínattío, lumen intellectuale, slmUitudo liuninis
= increati-i, .

:: 'I Diante da irritação aquineana, chamei São Borja, que,
=: todavia, não acudiu ao chamado. Surgiu' risonho e feliz SãQl
a I Onofre, -O santo dº, dinheíror
:: - Barreto, quanta sujeira, hein? V. precisa eonversaz
:: com o Getúlio. E' preciso que Ele aplique a sua vontade, com
= energia. Está se tornando insustentável a situação·
E Não mudei. uma palavra. do que ouvi do Thomaz, e do O
E

I
noire. Notei, porém, que São Borja não quis aparecer, de pro

:: põsíto, mas ainda é gctuluta, como o certíssimo das horas In.
= certas' .'

§
1

'

BARRETO PINTO
E P. S. - Não sei se pc dereí comparecer esta noite, ao
E grande banquete oferecido ao almirante Renato Guillo-
= I bel, no Hotel- Gloria. Nem poderei, também, dançar um.
= I pouco de mambovB' que depos do banquete haverá baí-
:: I le. Vou, no. entanto, fazer Q possível para. comparecer,
:: ' pelo menos ao banquete. O atual titular da Marinha tem sido
E um grande colaborador. Não é homem de fuchícos, E tem 8.

:: ção administrativa. Além disso, com a suá habilidade, eonse..
:: : guiu criar um ambiente de stmpana dentro da nessa MarInha.
= ; de Guerra, para a sua pessoa, e para o seu govêrnc. Ao eon
:: trário da Aeronáutica, onde continua uma confusão +remen
:: I da, pela falta de articulação do seu titular. Já perdemos a
= I conta dos brtgadeírcs que se acham sem comando- Para exIlllllUlIhHlIIlIlllllmUlIllllUnllllllllllllllllmllllllllllímllllllIIIllUllIlIIlllillllllllllllUllllllllllllIIl1I1I1111llllllll1ll1llUlllllllllllllltllllUmmUlUllmi"l plicar a mixórdia dou a palavra ao Brigade;ro Eduardo Go..- -

mes, que não mente e não é capaz de axageros. Por mais in-
crível que pareça, o Brigadeiro Eduardo Gomes tem sldo
mais util ao seu govêrno, devido à serenidade e ao seu espi.
rito de conc:liação do que o próprio ministro.

,·Boletim inlormalivO Huogaro
.

Nau bá �ossibili�a�es �e mn�an&a �D sistema SOb o felime comunista
, (Nova Iorque, "Noticias da R á 'k I) s i suhstit.uind1)-o, -' conômica" ,anunciada pelos litica e particular do pais sob
Hungria") - Nb mês de ju- seguJido, ordens . do Kremlin, cLscursos de propaganda do. a proteção da aCllpaçjlo mai.
lho dêst,e ano, os jOI:nais do ---' na ,presidência do govêl'no, novo chefe de govêrno, não tal' russa, Pákosi permaneceu
Brasil; assim como tôda a im- o .comunista Imre IV a g y, ,trouxe mudança algum& - se- o douo, N.o 1.
·prensa do mundo livre, relu- considerado se�.ho:m,em menos não na tática - sem tocClr nos Segundo uma recente juris-
taram com um certo alivio que dogmático. . '. '. fjns políticos e econômic s' do díção com'tmista, çasados po
havia. uma mud9.nça do ·regi- Todavia, os aoonteci'rnei1.tos s:istema comunista. dem ser separados pdo"único
me �a_;Hungri� por caasa. d'a dêstes últimos .mêse,; .I?rova-, Dentro. é!0 pa!tido co;nun!s- mo!ivo de. que um rlé.[,->s seja

Idem)ssao do lIdero comlmJ.Sta ram que "a nova' pohtJca e- ta que dirIge toda a VIda 1'0- antlComumsta.
. .

Apesar das afírmações do·

I"n-o·vo govêrno". as ccnstru
ções forçadas, para o desen
volvimento exagel'ado da in
dústria pesada dentro do pla
no quinquenal, não fOl'l'lm a-

}> bandonàdas. A campanha em
favor do intercâmbio comer

ciaI com Os palses ocidentais;
. -

iniciada por ord.em de Mos-
cou, serve para assegurar as

matérias primas !lue lhes fal
tam mas indispensáveis pf:ra
alcançar êsse fim.
A privação do povo, em

,Produtos alimentíCIOS. expor
tando-os em massa - além da
União 'SQviética, agora tam
bém à Alemanha Oriental -
visa segundo o importante
jornal suíço, Neue ZÜricher
Zeitung, o fortale<.:imento do
regime na zona russa de ocu

pação, ameaçado' pela' resis
tência crescente dI) povo ale
lhã0 que tem tõda a possibili
dade eLe comparação do nivel
baixo da vida na zon.a orien
tal com o. da Repúblicà Fede

. 1'a1 da Alemanha Ocidental.
Mas a hipocrisia' diabólica

·cio' regime' b-olchevista se ma

nifestou talvez de maneira
mais odiosa no cumpriinento
das promessas de 4 de julho,
visando a libertação. das cen
tenas de milhares -de deporta
dos inocentes. A maioria da
quêles il1:feÜzes tinha outrora
seu doniiciliõ, éni Budapest.
Porém, em virtude das instruw
ções regulamentando a su

pressão, das deportações, só é
permitida a volta para Buda
pest ao ex-deporbdo. que re

cebe acôrdo prév;o das auto
ridades municipais· Para ob
fel' taL acôrdo, fl .estipulado
como condição priinordial t3.;

prdva pelo ex-deportado. de
ter .residência. e profissão na

capital. Todavia. as mesmas

i.nstruções negam-lhe o di!"ei
te de exigir a devolu�j;o de
,l:ua' antiga residência. nem a

do mobiliário e üutro<.l obje
tos de sua, propriedade. Que
foi obrjgado a deixar no apar-
1an:iento confiscado, qllando
do tempo de sua deportação,.
Tao .pouco têm os ex-depor
tados direito a indenização al
guma. -,. Quanto à prova de
uma pl'ofissão na capital, os

.(Cone111e 113 2.3 pAciDa lem. »:
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LIMÁ, 16 (UP) __:_ Mit grossen:

.

SclJl;gzeilen
�eben die Zeitungen das Eintreffen des.brasillanischeri
Kríegsmiriisters in Lima bekannt und vérherrlíõheri
mit lobreichen Kommentáren die freundschaftlichen
Beziehungen zwischen Peru und Brasilien. TI€-l' brasi
lianische Gast besuchte sogleich den. Kriegsminister
von Peru, General'Zenon Nortega, sowíe den Aussen
miníster Rivera Sehreiber, den Marinenminlster Ad
miral Saldias und den Praesidenten der R'epubl:k, Ge
ueral Odria· Aro Abend des ersten' Besuchstages gab
der Staatschef, zu Ehren des brasilhmischd 4 G:lstes:
eín Festbankett.

DESPACHE WAS

Representações «Polo
·REPRESENTAÇõES E (ONTA PROPRIA

, .' .

.

ARTIGOS' PARA SORVETERIAS

DEPOSITARIOS: CAL HIDRATADA
. .'

. Rua:
.

: São Paul,9r 1130 - Telefon� '1a508'
End. Tel. . REPOlO _� lIoupsva Seca �.' . BLUMENAU

.

CO M P R AS DE,
'.

,

t '

ztt,iâ' "s

Paz ou destruição
NOVA IORQUE, 16 (UP) tos' e as emoções do passado.

- O mundo está presente- Se tivesse ua .eomeçar :l! guer ..

mente numa "erIcru?:ilhada 1'1:1 nuclear o mundo que so ...

de caminhos atômicos" � ca- brcvívesse não deixaria lugar
be a Moscou decidir se a hu- .. Igum para os prinCip!os diJ'
rnanídade deve se dirigir pa. 'livre empresa ou .do rnarxís
ra a paz e a abundancía ou mo- Os Que dellundiun OS "ca
para

_

a destruição, declara o pitàlistas provocadorl?s de
·'New York Time;;" em {'cli- guerra" seriam aníquiladõe
torial de hoje. iuntamente com' o "c()omunis..
Acrescenta o jfJrnal' "O ;1l0 impertalísta". As síderúr-'

I{r,emlin deve compreender, gícas de Magn:'togorsk· desa�
cerno compreendeu t'I Casa pareceriam da superfície da
Branca, que a parada é mui- terra como as sidE-rúrgicas de
to grande para preconcei- (CODClu!!la Z.. 'PI. ...aa O)

SAUDAÇÕES. TRABALIDSTAS

=

i
Fábrica de Máquinas e Fundição "MORITZ"
Especializada em fabricações de balanças marca
"MORlTZ", de 20, 30 e 40 quilos - Máquinas para
padarias, marcenarias, bombas de água para poços
e ponteiros, dê 1 e 114 de polegadas.

- Oficina de estamparia e funruefio ....:.

Projetos, 'Orgamentos e demais informações na Fá.
brica:
Rua Uruguai, 30 - Itajaí __;_ Santa Catarina

Quebrando Cabeça

, HORIZONTAIS
1 � N·::;nie proprio feminino - cura. 2 - Altar dos sa..

crifícios - nÚD:).ero. 3 - Pedaço de madeira __: chegar -
Fome, penuria· 4 ....:... SaudaçãQ - termo d.e multiplit:>ação a..
aritmética - zombar. 5 _; Via públ'ca - Shnbolo do amônio.
6 _..:::. Vivenda - observa. 7 __:_ InLmo - nlcorido. 8 - Entra1
da - aparado. 9 - Existes _:_ espaç� de tempo. 10 - Mau
cheiro - idosa :_ concordancia. 11 - Poeta _ animáção -
flor. 12 - Do verbo rir _; fileira. 13 - Feixe (plural) _
resgate·

VERTICAIS , ,

1 - Tragedia; Sociavel. 2 .:..". gubstalicia gordürósa'- q�
se usa para pescar. 33 - Aqui"":'" viscera dupla - .tenebroso.
4 - Contrário de sim - espécie de monstr.;) e lendário que,
segundo a crendice, chupava Q sangue das crianças - aqui
está. 5 - Caminhar. - oferece. 6 - Limpava com agua -
chiar. 7.- Cidade, de São paulo':"'" hora do oficio divino en..
tre as sextas e às vesperas. 8 - Retumbar - consigam· 9 -
Repetição - estudei. 10 - Exis:t:r - COrÍlparação ridicula
_ titul'{}. abissínio. 11 - Má sói'te - altar dos sacrlficiQs -
desacompanhado. 12 - Aguçar - numero par. 13 . - Ame_
ilronf.ado - hosqu�.

_ � .. �,,,. ,.' ,�,_� .

.,.. .•N_._,"_ ...,,,,,,,,>O!�
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Para você, ,ovem" brasi.Jeiro
IJC'-Ja em contacto direto com a"

naturesa e raze-ta desco'wil'
aspcetcs, "as" imagens de, uma v i-,

da diferente" .duquela de todo o

UARHEIRA. "

. .' .

,
•

Hior agir com" p-r-Uftr neta P. bnrn re..9to" dó a.no. Rosinht1.. l�t1ta nre

senso, ...o;enl. fanatismos e métodos nina de quaJro a.nos, nunca es

oxcessívos. Gado. crianca, tem a
tava tão alegre <;0'010 quando vol
Java do passelo com um ramo <1é

SI!a nn tureza e não se deve fOI'-
b h

- florcs do ca:mpo; conhecia-as já

t
çar ao an o a crianca que ..

"

tem medo dele" MUíht'3' vrzes é todas e rtcava realrnc?lle encane

f>lcil levar o mais refratário a
tada Lernbrava-�'os a imagem de

, l",nhar-se, por melo ll1nm Qu.tra menma, que
t.íriha feit,o uma, grande colheítaindireto não, lhe Izendo "agora
de conchas •entra nágua", mas f ing.indo qua

9,0 Ignoráío, começando a camí
nhar na água e 'espalha!' alguns
bor-rffos rm volta. Logo a criança
se sentirá inclinada a gozar do
mesmo brinquedo,
Os Ín'im.:, Iros banhas devem

"

, de ter a dui-açâo (1,"" poucos mi-

I nutos, pa��,Cl:"" aumentar gradattva
mente ate', a 20 minutos há pe
-díodos de, :teillpo

'

"rigidlamentc

I
estabelecidos: quarido 'com
rneíro 'arrepio, surgi.r a '''pele de

galinha" será oportuno" li�al' da

I água a críança. ,E' pt'efp�'ive! o

,banho nas "ohras mars quen-
tes,

'

VIAJANTES

Vehlia desvendar todos os segredos
dos" motores de aviáção... torne-se
urrCespecia1ista de Aeronáutica 'e as

segure uni futuro estável e brilhante,
gozando as vantagens dos que pos
suem conhecimentos técnicos de uma

profissão especializada!
Entre outras vantagens rmciars,

Você terá àZojamento, roupas fi ali
mentlição por contá da Escola de Es

pecialistas de Aeronáutica, que, ainda,
lhe;:,fgr�t;!.cerá o soldo suficiente, para
is suas' despesas pessoais.

Condfçõ•• para inscrição no �one';�lo'
d. admissão: ser brasileiro nato,�miiof
de 17 anos e não ter 23 anos com

pletos.. Ser solteiro ou viúvo sem fi
lhos e reservista,. caso tenha maís
de 18 anos.

Para. obter progruma 110 concurso e mo
dêlo de documentos, Você pode dirigir-se ao'"
Quartel GeneraL das Zonas Aéreas, às Bases
Aéreas, aos Aerodubes locais; ii. Escalá de
Especialistas ae Af'ron.lÍtttica (G"uu:ratinguetá
- Esuulo de Sio Ptnüo, ou, simplesmente, en
Vi.OT o cupom ebaixo pU1'U a DIRETORI.4
D� ENSINO DA AERONAuTICA, MIN1S
TERIO DA AERONAuTtCA, AV. MAR.E
CHAL CAMARA, 2.':3 - 7.0 ANDAfi - mo.

A duração

ESCOLI DE ESPECiaLISTAS DE aERONáUTica
alto, ingressondo na Aeronáutica I

·T: -, : & s: .� .i �. �'" "

BANCO INDU'STRIA E (OME'RClO DE· SAtUA" .'

- �atriz: I T A ,J A)" -

Fundado em Zl de Fevereiro de U35

ESCOLA Df fSPECllllSTilS DE AERONÁUTICA

Capital ....
FUndo de Reserva _ .,a ....

r

Nome ,.········-. .. ········· · · "
·

_.il ..

". _-

90.000.000,00
'rota.1 dos depósitos em 3118153, mais de 786.000. OOOl,lO
AGENCIAS E ESCIUTOIUOS NAS PRINCIPAIS PRAÇ\.S DO ES
TADo DE SANTA CATARINA; NO RIO DE JANEIRO E CURJ'l'IBA

Residência." � ,. ii " , �'•••••
'

'oo �
I

L
Cidade, •..•.•.•.•••••

,

•••••.•..•. Estado .•.
:
••....

: .••

"

------- __ J
DEPOSITE SUAS ECO NOMIAs NO INCO.E';CONTRIBUA, ASSIM, PARA
O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA PRO�

-'-_......;
.... DUÇ.t'\O. ,

-. '

"
I.

ao rosto c'mo

utente e expressão A direção
torta.. excessivo curupr+mento
ou falta modificam nr-r com

pleto Q aspecto fi"ionô:1ÜC{;. A
"pinça "GU a navalha podem cor

r"gir . embora tempcrár-amen,
te,,' a írnplantação dE Eeitvosa
das sobrancelhas,
Ha qúern:prefira os depila

tortos, embora o seu uso seja
condenavel, pOÍO: p:HICO a pou
co os pêlos vã,� S,c tornando
cada vez mais grossos, Além
disso os depilatórtos f;50 ,!fitos
de corpos químicos de ef,0ito
maléfico à pele c, passvdo al
gum tempo de uso pr=duzem
na epiderme ínflamaeêes sé
rias, dermatites essas de con.,

sequências desagradáveis,
Tàmbern condonave l é o

emprego. da
" eletrolise pelas

razões 'que passaremos a enu
merar, A primeira delas é a de
ser um processo dólorosíssi-
mo,

"

I
Outro Inconven iente é que,

,��p6s"" cada sessão de e Ietrolise
..

. ':," local tratado "fica bastante
" "inflamado," Imposs'bllttaudo oestanhado, 'Ioni " gllve. paciente de sair de casa. ul-tdS Pdrd gêlo gumas vêses, dOIS dias ou-" �

rnais:
Além disso- a eletrohso. feia

ta como é a, torto s: a direito,
por pessôas incompetentes e
não formadas" em ruedícina,

Idexa o rósto "cheio de man-

c"!1as. horri�eis, CiCH!ri"z�s in_delévéís. Um outro (iCleltO € o

que se" reLere .à moras; da de do
tratamento pelo fato (le que
em cada sessão de elctrnlíse
apenas poucos fios podem ser
tratad0s.

"

Pelas razões expfJstas tornu4
&� a e1etl'olise" ,um processo
lento, doloroso; sujeito a cica�
trize"s e inace.sS!vel ainda, às
pessoas sem recurs'Js financei-

....--------_-_,. ............_......_........__rII 1'OS, pois gl'áilde parte ctos pê--

--��--�------------------��------�--����-- --��--------------�------�--�-------

A PRONT4
ENTRE 6A

G R A D E S
De 1""0 redondo 'inll'II-tot"'-
dCdbadas

GACHETA
DI!: borracho! ÓCd, com pli!rlc:ito r

IIcdamenlo

r R I N C o
De linhas mod"rn�s

Autom'titi<:o, rcsulaao por" Thc:tmO�(d.
"

to nortc:.o!mericano; t]lil"r<:a" RANC9 "

G�RANTIA

i.
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I
Vísitarà

-

a nrma a lvi-rubra

OR MAIS IrlNDOS DESENlIOS
o MAIS VARIADO, S9It1;'lMENTO

Vendas im suaves prestações mensais só nas

tOlAS PROSDOCIMO
Rua 15 de Novembro '900

BLUMENAU

DR. CARVALHO
(ElectrQcal'diograih)

Tratamento de neurosas - ,,(Plijeotcrapla)
Av. Rio ,Branço, 5, (Sol:n:aQo) ", AO,,!ado dI} Cine Busch
--�--....,;.-_,....;._..,_.....__'

" '

:
, ,

1'fl0LES'l'!AS DE SENHO]:l;.A�

DR. RENATO
'

(A�tvtARA
,

' DOENÇAS:IN....tJ:ütNAS
OI·ERAÇOES, �; ONH1\5 CURTAS

Consultório! Tráv�q 4 de Fevl\Jrcim, �
F4lJll1B; ,1433 e 1226

ibpeciaIJat1Jl em 'alta'CiÍ'urgia' e' d:��nca8 de Senhon!!
,

,

Con:nüiag'nn Bo;;;pUa! :S,-in.a' Catôàrlna
'D�n;,9 ãli 11 e'ôaa'151/2'h rI hl'i.

� BI,.\;J.MEN1HI � HOSPI'i'f,>'l, :->JI,N'J'P. (l1\I'tmINA
, (,;.[lVlDOS - NlmIZ :E GARGANTA

-----...-.;--� ..:.-_�._-:;-�._--

INSTITUTO DE OLhOS
� .. ., DIU. TAVARES e HEU51 m - $f ,

A m e/h r
OUVIDOS - NARIZ � E ,GARGANTA - DO
,.' DR WIL80N"SANTHlAGO

1U ..1tUin�.. , dA f'act'lldade de MeÚicina dI!. ,Unl'Ver.lda"" li» Bt'a...l

CONSULTAS: Horário. das 16 às. 12 ho.ras e das 14
ás 18 horas. - CONSULTO'RIO: Junto- ao H()�-
pital Santa Isabel

'

v i tr i ne

elo

e os melhores
l,

.

. r
presentes

MODAS CHA L
"'-

, >, - - '

�á
�. .f'

...

::;:'

15 de Novembro, 3,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- METROS A HORA!

IlTa PATENTE DO EXERCITO
-DEvassa os PLINOS DE VIRGJlS voou A 2.600 QUILO

PIRI FiCIIR fiO GIIEIE_.

WASHINGTON, 16 (UF)
Anuncia-se que Charles Heagfcr,
da Força Aérea nort;C·.,a.me,ricana.
bateu todos os r-ecorda mundiais:

sFPOLIS, 16 (Ag: Mercurío)'
- Eliseu Di Bernardi, o ex

marchante de Florianopolis, o

explorador número
.

um da
carne, aquele que tinha des
ozbarto a mina dos constantes
aumentos de preces, vai ter
que prestar contas à justiça.

. -- -- - ----�-'-

E' que essa tubarão núme
ro um, depois de alegar que
não tinha gado, depois de ne

gar 2S rezes requísitadas pe
lo Poder Público, depois de

--------
----_ -- .... --_.

Afinal aprimeiraqueixacontra
o autor das tentativas de rupto
Declarações do casal

.

Janer no . carloriO do 1.0 Distrito

---- -�- --_--

--------------------------------------- - -_-------- ------ _. _--_ ..

I Assassinou
c/e

RIO, 16 CMeridionall - NIl.

madrugada de ontem, v-rificou
E-� um latrocínio em C"lla.cabana
r.';�: fundos da casa 162 da rua

5 . de julho residencia do COllS

trutor civil José Eskenzi, onde

um opernrío foi morto a 1'70!pe.·
de cantvot.e. por um ,oTI1}l:.nhd.·
que lhe car rrgou a illl}Jo.rlf'nc'"
de ii lt'il cruzoíros.

:MORTO COM NOVE
CANIVJ<JTADAS

-O operaria Jm;é Pontes da Si!

va, solteiro, de 27 anos de idade
a "\

.. 't.írna, resídía na. g2.rage �!.

tue.da nos fundos da casa c'

construtor, Trabalhara por mui
to tempo para o empruit.a'r'o Ge
rorrimo T<i.,eira quando a casa

estava em ouras e atualmente e

ra o vigia da resldencla.
For volta das cinco 110."3"

manhã de ontem, o garçcu LL�;Z

Pompeu Loureiro, o açouguolrr
Edimburgo Pereira DinJz e C11a·
teaubriand Barrdeír.a Diniz. con

vereavam MS proxímídades (la
casa em que 8C deu o Iatroclnío

quando foram despertados pOI
grito;;; de dor proveníentos dcs

"

amIgo
canivete durante

o a

d;

TOSSE
BRONQUITE fi"

....��OUQUIDAo

)XAROPE
St�ANTONIO

TRATORES WaTERLOO
_
Sf!'ll'H01tES

,1'\(., i':ICULTORES

.\ct> I-amos de. receber no
v» =messo rlest!·�. afa
UI H (IS T-r ,tore=-: C,IIl:1-
deli ."S - A'{epura agora
(I

.

"·,,�9 ir-.'If"l.' !lc!'.1 tlO

·;u i 'ano r.e v'�lIda" a

pCl>tações.
�oiiciten. '11b uma rlc

�f, ::Jllpraçã� t\E'm compro
t1 �Hl.

'ai"" "'Pf�

COMERCIAL

I
PO-"-rriUr

- .

_

.... ., VIEIRA S. A..... orBRUNS
ww••__

Rua 15 de Novembro ,,� Esquina da Rua Pe, Jacebs
in 7

gOlpes
a noite

Dentro rde dez· dias a nova
tabela para' a gasolina
154, milhões de dolares, em 54, para

presidente

C!{) com a vitima. com o pt'OP0"'-J
díaa, possJvelmcntc.

to de viajar hoíe em srrn fomo
mrtída para. <1p_'·eciaç.ão e

\.:J,i\hia., para. o Eshd(} <11. T'.' r ui- vação do plenario da.que!c

ba. Sabia que .Iosé tinha <'Cr.H}· gão a nova tabela de 'PI'eç{_.o !'[l

mízado a quantia. tle . 7 rnrl cru- ra D. gasoiina comum e de :n-ia

:oeiros e pretendia que ele custo- cão. q�e dev�rá ,:ntrar._ c.r:: ·.-j[;f'.r
asse sua pa$sag",�. Ent,rcta ;:,< Q. (a partír de jarreno PC''-''IUCl.

não lhe ])'IXAÇ,\O DE A';;:OS
O

DADES DE D:JLAaES

Por outro lado, segundo
a nossa rcportagnm

SUMOC, díante

lo. Enq!:lauto José dormia,
rin;:) sacou do eanívete flU"

zía num dos bolsos e aplicou-Ihc
verfos !;>Jlpcs. Nessa ocasíão. a

vltíma acordou e 'travou víolcn

ta luta com O' criminoso ]!;st€,
·'Ol''.!Jn. conttnuou gulpcando Q

companheiro, até \'€-10 tombar.
quando, então, fugiu em desabt
lado. carrelza, indO trabalhar na

I
rua Raul Pompéia, 180, num pre
ruo em corrstrução 1)1l1'a. despistar
a. pOl,ieia,
DepoÍ'i, de autuaeão em fla,mtn

te, o homicida -foi tJ'un'cafin.d� no

xadrez. onrto a;rwu'cb d�',fin()
I'nll\'enif'iltec,
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